
 

 

 

 

ALÍPIO & FILHOS - SOCIEDADE AGRO-PECUÁRIA, LDA 

 

EXPLORAÇÃO PECUÁRIA DA ALÍPIO & FILHOS, LDA. 

 

RELATÓRIO DE CONSULTA PÚBLICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AGÊNCIA PORTUGUESA DO AMBIENTE 

JESSICA PINTO 

ABRIL DE 2019 



Relatório de Consulta Pública 

Processo LUA - PL20180816003100 

 

 

 
Alipio & Filhos - Soc. Agro-Pecuária, Lda. - Licenciamento Único de Ambiente 

Índice 

 

1. INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 1 

2. PERÍODO DE CONSULTA PÚBLICA ........................................................................ 1 

3. PUBLICITAÇÃO..................................................................................................... 1 

4. PROVENIÊNCIA E QUANTIFICAÇÃO DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS ...................... 1 

5. ANÁLISE DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS ............................................................... 1 

ANEXO AO RELATÓRIO DE CONSULTA PÚBLICA ....................................................... 2 

 

 

 



Relatório de Consulta Pública 

Processo LUA - PL20180816003100 

 

 

 
Alipio & Filhos - Soc. Agro-Pecuária, Lda. - Licenciamento Único de Ambiente 
 

1. INTRODUÇÃO 

De forma a garantir a informação e a participação do público, a Agência Portuguesa do 

Ambiente, enquanto Autoridade Nacional para o Licenciamento Único de Ambiente (ANLUA), 

procedeu à Consulta Pública dos elementos constantes no processo de licenciamento único de 

ambiente da exploração Pecuária da Alípio & Filhos, Lda., sujeita a um procedimento de 

Avaliação de Impacte Ambiental conforme estabelecido na alínea e) do n.1 do anexo II do 

Decreto-Lei n.º 151-B, de 31 de outubro, na sua atual redação (RJAIA) e, abrangida pela 

categoria 6.6 b) do anexo I do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto, e Declaração de 

Retificação n.º 45-A/2013, de 29 de outubro (REI). 

2. PERÍODO DE CONSULTA PÚBLICA 

A Consulta Pública decorreu durante o período de 30 dias úteis, de 04 de março a 12 de abril 

de 2019. 

3. PUBLICITAÇÃO 

Os elementos constantes do pedido de licenciamento foram disponibilizados para consulta no 

portal Participa (http://participa.pt/). 

A divulgação desta Consulta foi feita por meio de: 

 Afixação de edital na Câmara Municipal do Montijo e na Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo. 

4. PROVENIÊNCIA E QUANTIFICAÇÃO DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS 

Durante o período de consulta pública foram recebidas as participações em anexo. 

5. ANÁLISE DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS 

Conclui-se que as participações recebidas manifestam discordância ao projeto. No entanto, 

importa relevar ainda que todas as observações e sugestões recebidas não estavam 

relacionadas especificamente com a instalação em avaliação no âmbito dos regimes jurídicos 

mencionados em função do âmbito do projeto a licenciar. 
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Anexo ao Relatório de Consulta Pública 
- Participações recebidas -  

 

 

 

 

 



 

Dados Gerais 

Designação Exploração suinícola Alípio e Filhos 

Designação Completa Exploração suinícola Alípio e Filhos 

Período de Consulta 04/03/2019 > 12/04/2019 

Estado Encerrada 

Tipologia Licenciamento Único de Ambiente 

Sub-tipologia  

Área Temática Ambiente (geral) 
Entidade promotora do projecto Alipio & Filhos - Soc. Agro-Pecuária, Lda. 
Entidade promotora da CP A.P. Ambiente 

Técnico Responsável  

 
 

Inquérito(s) 

Eventos 

Parecer 

Ainda não foi emitido parecer 

Comentários 

5966 

Data: 09/03/2019 Autor: Gonçalo Rodrigues 

Estado: Tratado Classificação: Fora do Âmbito 

Comentário 

As explorações intensivas de animais para alimentação humana são uma ameaça para a saúde dos consumidores 
desinformados, ao produzirem carnes e derivados de má qualidade, e também extremamente nocivas para o Planeta 
devido à emissão de grandes quantidades de efluentes tóxicos e gases com efeito de estufa, para os quais não existe 
tratamento adequado.Além disso, há que alertar e educar os cidadãos para a falta de Ética no tratamento dos animais 
ditos "de consumo", pois não é possível ao Ser Humano evoluir espiritualmente enquanto mantiver estas práticas 
bárbaras no seu dia-a-dia. Estas explorações devem, pois, ser definitivamente interditadas e, como alternativa 
sustentável, substituídas por regimes extensivos de produção biológica, em que o Bem-Estar Animal e a protecção dos 
Ecossistemas e dos Recursos Naturais estão minimamente assegurados. 

Anexos:Não 

Resposta ao comentário 

 

 


